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“45  O reino dos céus é também semelhante a um que negocia e procura boas pérolas; 
46  e, tendo achado uma pérola de grande valor, vende tudo o que possui e a compra.” 
(Mateus 13:45-46 RA) 
 
Antes de entrarmos na interpretação desta parábola, vamos conhecer as interpretações mais 
popularmente conhecidas e através da verificação dos seus pontos principais, venhamos perceber 
a verdadeira. 
 

1- A primeira e mais adotada, popularmente, considera que: 
 
a- JESUS é a PÉROLA 
b- O verdadeiro CRISTÃO é o NEGOCIANTE DE PÉROLAS 

 
Considerando isto, como podemos interpretar, na segunda parte da primeira frase, “O QUE 
PROCURA BOAS PÉROLAS”, se JESUS é a PÉROLA? 
 
JESUS é único, não existe NADA e nem NINGUÉM que seja igual! 
 
Como pode, então, o CRISTÃO ser descrito como quem “PROCURA BOAS PÉROLAS”? 
Diremos que a PÉROLA significa “O SALVADOR”? 
 
Substituindo estas palavras na parábola, diremos que o verdadeiro cristão procura BONS 
SALVADORES? 
 
Ou ainda, se dissermos que o NEGOCIANTE DE PÉROLAS é o JUDEU, e JESUS é a PÉROLA, a 
mesma dificuldade se apresenta. 
 
Estava o JUDEU sábio ou mesmo qualquer JUDEU procurando PELOS MESSIAS (no plural)? 
Eles sabiam que o MESSIAS era ÚNICO!!! 
 
Ainda, é necessário, como descrito na PARÁBOLA, desistir de tudo para encontrar a CRISTO? 
 
Sabemos que devemos estar prontos para desistir de tudo por CRISTO (O jovem rico), mas, note, 
a descrição é de algo JÁ REALIZADO (no passado)!!! ,e feito primeiro e para adquirir a PÉROLA. 
 
Com estas objeções, entendemos que esta não pode ser a interpretação correta desta PARÁBOLA. 

 
2- A segunda, propõe que: 

 
a- a PÉROLA seja a IGREJA 
b- JESUS seja o NEGOCIANTE DE PÉROLAS. 
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Da mesma forma, qualquer interpretação para a PÉROLA na primeira parte da 
PARÁBOLA deve ter o mesmo significado para a segunda parte. 
 
Assim, no texto que menciona o que PROCURA BOAS PÉROLAS, deveremos entender 
BOAS IGREJAS. 
 
Responda: JESUS estava procurando BOAS IGREJAS? 
 
Ainda, a PARÁBOLA descreve que Ele seria atraído por UMA de GRANDE VALOR, 
“descartando” as outras!!! 
 
Como “ajustar” este conceito ao que aponta para muitas igrejas comporem A IGREJA? 
 
Como “ajustar” à doutrina que afirma que “A IGREJA É O CORPO DE CRISTO” 
 
Assim, se a IGREJA fosse a PÉROLA, não poderiam haver outras pérolas de menor 
valor. 
 
Mais ainda: 
 
É CRISTO quem transmite VALOR à IGREJA, mas, o texto afirma que a PÉROLA já tinha 
GRANDE VALOR!!! Antes de ser comprada!!! 

 
3- Existem ainda outras, mas, estas são registradas como as principais. 

 
Nossa tarefa, diante de qualquer uma delas, é “PERGUNTAR AO TEXTO”, substituindo cada uma 
das suposições no seu lugar exato no texto da PARÁBOLA e comparar com outros textos bíblicos 
e/ou doutrinas bíblicas. 
Lembrar que textos do NT devem ser VALIDADORES para estas propostas. 
 
Lembrar ainda que, entre as MUITAS PÉROLAS, há aquelas de maior e menor valor, com mais ou 
menos imperfeições, com mais ou menos valor. 
 

INTERPRETAÇÃO 
 

I- Assim, vou PROPOR que façamos a seguinte interpretação, e vamos TESTAR 
conforme os parâmetros definidos anteriormente. 

 
a- O negociante de pérolas sendo o JUDEU 
b- As pérolas sendo “ATOS DE JUSTIÇA” ou “BOAS OBRAS” 
c- A PÉROLA DE GRANDE VALOR sendo a JUSTIÇA de JESUS. 
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Um NEGOCIANTE é alguém que procura, através de trocas e/ou negociações, desenvolver seu 
meio de vida e afinal, prosperar. 
Ele deve ter compreensão, inteligência e conhecimento sobre tudo o que compõe ou tem relação 
com as coisas que ele negocia e ser um JUIZ do seu valor. 
 
Esta  foi a característica e a posição do JUDEU. 
 
Ele tinha perfeita consciência do que era JUSTIÇA para Deus. 
 
“ Ouvi-me, vós que conheceis a justiça, vós, povo em cujo coração está a minha lei; 
não temais o opróbrio dos homens, nem vos turbeis por causa das suas injúrias.” 
(Isaías 51:7 RA) 
 
O GENTIO era “bebê” quando comparado a ele, quase que totalmente ignorante quanto à 
vontade de Deus. Paulo o descrevia assim. 
 
“1 ¶ Portanto, és indesculpável, ó homem, quando julgas, quem quer que sejas; 
porque, no que julgas a outro, a ti mesmo te condenas; pois praticas as próprias coisas 
que condenas. 2  Bem sabemos que o juízo de Deus é segundo a verdade contra os que 
praticam tais coisas. 3  Tu, ó homem, que condenas os que praticam tais coisas e fazes 
as mesmas, pensas que te livrarás do juízo de Deus?” (Romanos 2:1-3 RA) 
 
Em seguida, Paulo o caracteriza com detalhes: 
 
“17 ¶ Se, porém, tu, que tens por sobrenome judeu, e repousas na lei, e te glorias em 
Deus; 18  que conheces a sua vontade e aprovas as coisas excelentes, sendo instruído 
na lei; 19  que estás persuadido de que és guia dos cegos, luz dos que se encontram em 
trevas, 20  instrutor de ignorantes, mestre de crianças, tendo na lei a forma da 
sabedoria e da verdade;” (Romanos 2:17-20 RA) 
 
O JUDEU, instruído por Deus, sabia o que era JUSTIÇA e não era, como o GENTIO, “um bebê”, 
incapaz de distinguir “ uma conta de uma pérola”. 
 
“ Ora, Moisés escreveu que o homem que praticar a justiça decorrente da lei viverá por 
ela.” (Romanos 10:5 RA) 
 
Assim como o NEGOCIANTE vive de suas mercadorias, também o JUDEU deveria viver por seus 
atos de JUSTIÇA. 
 
A LEI ordenava que o JUDEU procurasse a JUSTIÇA, e as vantagens decorrentes dela: 
 
“ A justiça seguirás, somente a justiça, para que vivas e possuas em herança a terra 
que te dá o SENHOR, teu Deus.” (Deuteronômio 16:20 RA) 
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“ Buscai o SENHOR, vós todos os mansos da terra, que cumpris o seu juízo; buscai a 
justiça, buscai a mansidão; porventura, lograreis esconder-vos no dia da ira do 
SENHOR.” (Sofonias 2:3 RA) 
 
Pela sua obediência diante de Deus ele obteria e ganharia cada uma das BENÇÃOS. 
 
JUSTIÇA era a “commoditie” que ele deveria oferecer e vida, prosperidade e felicidade seriam 
dados em troca, pelo Todo Poderoso.  
 
O princípio da troca justa e equivalente era um dos princípios da Lei: 
 
“ ouve tu nos céus, e age, e julga teus servos, condenando o perverso, fazendo recair o 
seu proceder sobre a sua cabeça e justificando ao justo, para lhe retribuíres segundo a 
sua justiça.” (1 Reis 8:32 RA) 
 
O REINO prometido aos JUDEUS era um REINO de JUSTIÇA: 
 
“ Eis aí está que reinará um rei com justiça, e em retidão governarão príncipes.” 
(Isaías 32:1 RA) 
 
 “1 ¶ Concede ao rei, ó Deus, os teus juízos e a tua justiça, ao filho do rei. 2 ¶ Julgue ele 
com justiça o teu povo e os teus aflitos, com eqüidade.” (Salmos 72:1-2 RA) 
 
 “4  mas julgará com justiça os pobres e decidirá com eqüidade a favor dos mansos da 
terra; ferirá a terra com a vara de sua boca e com o sopro dos seus lábios matará o 
perverso. 5  A justiça será o cinto dos seus lombos, e a fidelidade, o cinto dos seus 
rins.” (Isaías 11:4-5 RA) 
 
Por outro lado, a procura do GENTIO era pelo CONHECIMENTO; Os gregos (ou gentios) 
procuravam SABEDORIA. 
 
“ Porque tanto os judeus pedem sinais, como os gregos buscam sabedoria;” (1 
Coríntios 1:22 RA) 
 
Devemos notar que, o tempo verbal empregado (PARTICÍPIO PRESENTE) no que foi traduzido por 
“PROCURA BOAS PÉROLAS”, demonstrava a atitude dos JUDEUS até o tempo em que JESUS falou 
disto e depois disto. 
 
Os verbos que se seguem estão no tempo passado, não no presente. 
 
O mesmo que na parábola do TESOURO ESCONDIDO. 
 
Israel apenas procurava as PÉROLAS, mas, não encontrou!.. Ou, o que encontrou foi rejeitado 
pelo SENHOR: 
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“ Mas todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças, como trapo da 
imundícia; todos nós murchamos como a folha, e as nossas iniqüidades, como um 
vento, nos arrebatam.” (Isaías 64:6 RA) 
 
 “ Quando eu disser ao justo que, certamente, viverá, e ele, confiando na sua justiça, 
praticar iniqüidade, não me virão à memória todas as suas justiças, mas na sua 
iniqüidade, que pratica, ele morrerá.” (Ezequiel 33:13 RA) 
 
Os fariseus eram MERCADORES DE PÉROLAS, confiantes no seu “estoque”, mas, O que sabe 
distinguir o FALSO do VERDADEIRO considerava aquilo como FALSO, sem valor. 
 
“ Praticam, porém, todas as suas obras com o fim de serem vistos dos homens; pois 
alargam os seus filactérios e alongam as suas franjas.” (Mateus 23:5 RA) 
 
JESUS advertia seus discípulos sobre o risco de não entrar no REINO a menos que tivessem uma 
JUSTIÇA que fosse maior do que a dos fariseus. 
 
“ Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e 
fariseus, jamais entrareis no reino dos céus.” (Mateus 5:20 RA) 
 
O REINO dos céus é o REINO da JUSTIÇA e a maneira de obter esta JUSTIÇA era, até então, um 
MISTÉRIO. 
 
JESUS manteve a questão como um mistério, afirmando apenas que a JUSTIÇA deveria ser maior 
do que a dos FARISEUS, mas, não dando nenhuma “dica” sobre o que esta JUSTIÇA era ou como 
ser obtida. 
 
A LEI deixava o JUDEU como um pecador, enquanto que supunha que ele tivesse conhecimento 
da JUSTIÇA. 
 
Veja: 
 
“ como está escrito: Não há justo, nem um sequer,” (Romanos 3:10 RA) 
 
A JUSTIÇA  não poderia vir da LEI, SENÃO, O evangelho SERIA INÚTIL e CRISTO teria morrido 
em vão: 
 
“ Não anulo a graça de Deus; pois, se a justiça é mediante a lei, segue-se que morreu 
Cristo em vão.” (Gálatas 2:21 RA) 
 
 
A LEI era a JUSTIÇA requerida 
 
O EVANGELHO é a JUSTIÇA revelada. 
 
O EVANGELHO é a JUSTIÇA ministrada, enquanto que a LEI é a CONDENAÇÃO ministrada. 
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ATENÇÃO: 
 
“6  Mas a justiça decorrente da fé assim diz: Não perguntes em teu coração: Quem 
subirá ao céu?, isto é, para trazer do alto a Cristo; 7  ou: Quem descerá ao abismo?, 
isto é, para levantar Cristo dentre os mortos. 8  Porém que se diz? A palavra está perto 
de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a palavra da fé que pregamos.” (Romanos 
10:6-8 RA) 
 
“ e, por meio dele, todo o que crê é justificado de todas as coisas das quais vós não 
pudestes ser justificados pela lei de Moisés.” (Atos 13:39 RA) 
 
Esta PARÁBOLA nos aponta o encontro da LEI com o EVANGELHO. 
 
Veja outra passagem de JESUS: 
 
“9 ¶ Propôs também esta parábola a alguns que confiavam em si mesmos, por se 
considerarem justos, e desprezavam os outros: 10  Dois homens subiram ao templo 
com o propósito de orar: um, fariseu, e o outro, publicano. 11  O fariseu, posto em pé, 
orava de si para si mesmo, desta forma: Ó Deus, graças te dou porque não sou como 
os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros, nem ainda como este publicano; 
12  jejuo duas vezes por semana e dou o dízimo de tudo quanto ganho. 13  O publicano, 
estando em pé, longe, não ousava nem ainda levantar os olhos ao céu, mas batia no 
peito, dizendo: Ó Deus, sê propício (ilaskomai hilaskomai=pague por mim) a mim, 
pecador! 14  Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque 
todo o que se exalta será humilhado; mas o que se humilha será exaltado.” (Lucas 
18:9-14 RA) 
 
Compare com: 
 
“ Por isso mesmo, convinha que, em todas as coisas, se tornasse semelhante aos 
irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote nas coisas referentes a Deus e 
para fazer propiciação pelos pecados do povo.” (Hebreus 2:17 RA) 
 
 
 

II- Vamos considerar a validade da comparação de JUSTIÇA de JESUS COM A 
PÉROLA, fazendo os mesmos TESTES 

 
Porque esta JUSTIÇA não foi comparada a um DIAMANTE ou outra pedra que fosse mais 
valiosa do que a PÉROLA? 
 
Porque o diamante ou outra pedra tem ORIGEM desconhecida, da terra, e a JUSTIÇA de 
JESUS tem sua ORIGEM rastreável a uma  fonte conhecida, provém de amor santo e perfeito e 
ainda da obediência. 
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Também, o DIAMENTE tem a sua beleza proveniente da ARTE de HOMENS, das tensões 
provocadas pelos cortes e polimentos durante a sua lapidação. 
 
Notar que, para Deus, as pedras lavradas com ferramentas de ferro ou semelhantes eram 
consideradas não puras; 
 

“ Se me levantares um altar de pedras, não o farás de pedras lavradas; pois, se sobre 
ele manejares a tua ferramenta, profaná-lo-ás.” (Êxodo 20:25 RA) 

 
Mas a PÉROLA, é resultado de uma ação completa em beleza e brilho ocorridos DENTRO da 
OSTRA e não necessita da ação humana para esta preparação e conferência de valor. 
 

c- A PÉROLA é produto da OSTRA, um animal sem valor, que pode ser dividido em dois 
tipos: 
 
-a as que produzem PÉROLAS 
 
-as que não produzem PÉROLAS 

 
Da mesma forma, o mundo pode ser dividido em JUDEUS e GENTIOS, os primeiros instruídos na 
JUSTIÇA de Deus e os outros são ignorantes nisso. 
 
Alguns se revestem de JUSTIÇA e outros somente de MAL. 
 
Paulo faz esta distinção; 
 
“ Nós, judeus por natureza e não pecadores dentre os gentios,” (Gálatas 2:15 RA) 
 

d- Algumas conchas são notáveis por suas cores e formas, mas, a OSTRA tem um exterior 
muito FEIO e é impossível, ANTES de ser aberta, saber se tem ou não tem PÉROLA em 
seu interior. 

 
De JESUS, é dito: 
 
“2  Porque foi subindo como renovo perante ele e como raiz de uma terra seca; não 
tinha aparência nem formosura; olhamo-lo, mas nenhuma beleza havia que nos 
agradasse. 3  Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e 
que sabe o que é padecer; e, como um de quem os homens escondem o rosto, era 
desprezado, e dele não fizemos caso.” (Isaías 53:2-3 RA) 
 

e- A PÉROLA é um produto animal, o de maior valor no reino animal. 
 

A PÉROLA é formada “camada a camada”, continuamente, dentro da concha. 
 
Da mesma forma podemos considerar a JUSTIÇA de JESUS, produto da perfeita obediência ao PAI 
durante cada um dos dias da sua humilhação. 
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A PÉROLA é o resultado da presença de algum grão de areia na ostra, a resposta a algo que 
produz ferimento, desconforto, dor. 
 

f- Naqueles tempos, a PÉROLA era obtida pela morte LENTA da ostra que quando era 
apanhada do fundo do mar, era deixada para morrer em um buraco seco, na praia. 

 
Somente após a morte da ostra é que se verificava se continha ou não uma PÉROLA. E aqui, 
também é diferente de qualquer outro produto animal de valor, como marfim, que precisa ser 
trabalhado para ter valor. 
O valor de JESUS, sua JUSTIÇA, foi reconhecido após a sua ressurreição. 
 

g- A PÉROLA não gera valor para o animal que a produz. Ele não aproveita nada deste 
valor. 

 
A morte de JESUS beneficiou a todos nós. 
 
“ o qual foi entregue por causa das nossas transgressões e ressuscitou por causa da 
nossa justificação.” (Romanos 4:25 RA) 
 

h- A cor de uma PÉROLA perfeita é branco, e branco é a cor que exprime a pureza. 
 
A JUSTIÇA que recebemos imputada por JESUS está descrita a seguir: 
 
“ Vinde, pois, e arrazoemos, diz o SENHOR; ainda que os vossos pecados sejam como a 
escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o 
carmesim, se tornarão como a lã.” (Isaías 1:18 RA) 
 
Os que querem “merecer” a JUSTIÇA são denominados como os fariseus: 
 
“ Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque sois semelhantes aos sepulcros 
caiados, que, por fora, se mostram belos, mas interiormente estão cheios de ossos de 
mortos e de toda imundícia!” (Mateus 23:27 RA) 
 

i- A PÉROLA é formada lentamente e silenciosamente. 
 
Não há indicação do processo de valorização interior que está sendo desenvolvido lá dentro. 
 
Da mesma forma, a JUSTIÇA é algo que vai sendo desenvolvida lentamente, no homem interior 
 
A falta desta percepção foi recriminada por JESUS: 
 
“39  O Senhor, porém, lhe disse: Vós, fariseus, limpais o exterior do copo e do prato; 
mas o vosso interior está cheio de rapina e perversidade. 40  Insensatos! Quem fez o 
exterior não é o mesmo que fez o interior?” (Lucas 11:39-40 RA) 
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j- Finalmente, qualquer animal que produza algo de valor para os homens, tem algum 
meio de defesa, mas, a OSTRA não tem nenhum. Ela morre quieta e sem se mover. 

 
III- Do comerciante de PÉROLAS está dito: encontrou uma PÉROLA de grande 

valor 
 
Ao que procura, está prometido que achará! 
 
Existe uma promessa especial ao que busca a JUSTIÇA: 
 
“ O que segue a justiça e a bondade achará a vida, a justiça e a honra.” (Provérbios 
21:21 RA) 
 
Os profetas profetizaram sobre sobre esta JUSTIÇA: 
 
“ Faço chegar a minha justiça, e não está longe; a minha salvação não tardará; mas 
estabelecerei em Sião o livramento e em Israel, a minha glória.” (Isaías 46:13 RA) 
 
“ Assim diz o SENHOR: Mantende o juízo e fazei justiça, porque a minha salvação está 
prestes a vir, e a minha justiça, prestes a manifestar-se.” (Isaías 56:1 RA) 
 
Aqui, na parábola, a PÉROLA já não está longe, mas mostrada, não para ser procurada, mas 
encontrada. 
 
A JUSTIÇA própria que resulta de obras não foi encontrada nem em Abraão: 
 
“1 ¶ Que, pois, diremos ter alcançado Abraão, nosso pai segundo a carne? 2  Porque, se 
Abraão foi justificado por obras, tem de que se gloriar, porém não diante de Deus.” 
(Romanos 4:1-2 RA) 
 

IV- O texto diz que “ENCONTROU UMA PÉROLA 
 
A ênfase está em “UMA”. 
 
Não é raro se encontrar varias PÉROLAS em uma mesma OSTRA, mas, são pequenas devido à 
quantidade. 
 
Podemos verificar os feitos de Abrãao, saindo de sua terra, oferecendo Isaque, de Davi, na 
batalha contra Golias, poupando Saul, seu desejo de construir o Templo; exemplos de muitas 
PÉROLAS na mesma OSTRA. 
 
Mas, não é assim com JESUS! Sua JUSTIÇA é PERFEITA. UMA!!! ÚNICA 
 
Sua JUSTIÇA começou no Seu nascimento, cresceu, continuou e ininterruptamente; cada palavra 
que pronunciou, cada ato, aumentou o valor e fez crescer sua dimensão. 
 
Mais um detalhe a considerar quanto a UMA: 
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A Palavra de Deus nos fala sobre A JUSTIÇA de Deus e não sobre AS JUSTIÇAS de Deus!!! 
 
O MERCADOR procurava por MUITAS PÉROLAS, pois, queria ser “rico em boas obras” 
 
Veja: 
 
“ Pois assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para 
condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos os 
homens para a justificação que dá vida.” (Romanos 5:18 RA) 
 
 

V- O texto fala “DE GRANDE VALOR” (PRECIOSA) 
 
“ Mais preciosa é do que pérolas, e tudo o que podes desejar não é comparável a ela.” 
(Provérbios 3:15 RA) (Falando de sabedoria) 
 
 “ Há ouro e abundância de pérolas, mas os lábios instruídos são jóia preciosa.” 
(Provérbios 20:15 RA) 
 
 “ Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, aos que conosco obtiveram fé 
igualmente preciosa na justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo,” (2 Pedro 1:1 
RA) 
 
“1 ¶ Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos! 2  É como o óleo precioso 
sobre a cabeça, o qual desce para a barba, a barba de Arão, e desce para a gola de 
suas vestes.” (Salmos 133:1-2 RA) 
 
“ seja, porém, o homem interior do coração, unido ao incorruptível trajo de um 
espírito manso e tranqüilo, que é de grande valor diante de Deus.” (1 Pedro 3:4 RA) 
 
 “ Preciosa é aos olhos do SENHOR a morte dos seus santos.” (Salmos 116:15 RA) 
 
“18  sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes 
resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, 19  mas pelo 
precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo,” (1 
Pedro 1:18-19 RA) 
 
“ (Pois a redenção da alma deles é caríssima, e cessará a tentativa para sempre.),” 
(Salmos 49:8 RA) 
 
PRECIOSO=GRANDE VALOR 
 
À vista de Deus, JESUS é uma pedra viva, escolhida por Deus e preciosa e sua JUSTIÇA uma 
PÉROLA DE GRANDE PREÇO. 
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Mas, para ISRAEL, na sua loucura e descrença o seu valor foi o preço de um escravo, 30 MOEDAS 
DE PRATA!!! 
 

VI- O MERCADOR 
 
Ele não a encontrou “por acaso”. 
 
Ela estava nas mãos de seu possuidor que conhecia o seu valor. 
 
Era tanto que ele precisou vender TUDO o que tinha  de forma a obtê-la. 
 
Eram termos tentadores. Para fazer um homem parar para pensar! 
 
Foi a dificuldade aparente do valor que fez o JUDEU recusar a compra. 
 
O JUDEU se imaginava cheio de boas obras, possuidor de muitas PÉROLAS e não quis se desfazer 
delas e de tudo que possuía. 
 
Para obter a JUSTIÇA de Deus, não temos como manter as nossas. 
 
Temos que desistir de uma ou de outra. 
 
Mas, este NEGOCIANTE, que conhecia o seu oficio, como um filho do REINO avaliou esta PÉROLA 
com o mesmo valor que Deus a considerou e entregou tudo o que imaginava que tivesse valor por 
obediência à LEI, de forma a obtê-la. 
 
Lembrar do jovem rico. 
 
Lembrar de Paulo: 
 
“4 ¶ Bem que eu poderia confiar também na carne. Se qualquer outro pensa que pode 
confiar na carne, eu ainda mais: 5  circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, 
da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; quanto à lei, fariseu, 6  quanto ao zelo, 
perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei, irrepreensível. 7  Mas o que, para 
mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo. 8  Sim, deveras considero 
tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu 
Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para 
ganhar a Cristo 9 ¶ e ser achado nele, não tendo justiça própria, que procede de lei, 
senão a que é mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus, baseada na fé;” 
(Filipenses 3:4-9 RA) 
 
Veja, finalmente: 
 
“31  Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com 
que nos vestiremos? 32  Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois 
vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas; 33  buscai, pois, em primeiro  
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lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” 
(Mateus 6:31-33 RA) 
 
Quando o NEGOCIANTE encontra ESTA PÉROLA, ele para de buscar outras, pois sabe que ESTA 
tem valor INSUPERÁVEL. 
 

VII- Os MISTÉRIOS 
 

a- A PÉROLA, durante a vida de JESUS estava escondida na concha. 
 
Após Sua morte e ressurreição passou a ser a riqueza e glória do crente. 
 
Isto também vale para os que, hoje, não são JUDEUS. 

 
b- O NEGOCIANTE do REINO DE DEUS deve se tornar pobre pelo seu negócio, mas, rico em 

esperança e fé. 
 
Este mistério dura enquanto o REINO não está manifestado, visível. 
 
Esta compra, “empobrece” agora, mas, enriquecerá por toda eternidade!!! 
 

“ O efeito da justiça será paz, e o fruto da justiça, 
repouso e segurança, para sempre.” (Isaías 32:17 RA) 


